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DIVISÕES TÉCNICAS

BERKES RECEBE PRÊMIO 
BARÃO DE MAUÁ, DA AEXAM

vice–presidente de As-
suntos Internos do Ins-
tituto de Engenharia 
(IE), Roberto Bartolo-
meu Berkes, foi pre-
miado como Destaque 

Prof issional Barão de Mauá no dia 26 
de novembro, láurea concedida anual-
mente pela Associação dos Ex-Alunos 
do Instituto Mauá de Tecnologia (Ae-
xam). A cerimônia de entrega do prê-
mio ocorreu no Espaço Apesp, na Rua 
Tuim, 932, bairro de Moema, na capi-
tal paulista.

Roberto Bartolomeu Berkes for-
mou-se em Engenharia Elétr ica no 
Instituto Mauá de Tecnologia em 1970. 
Além de integrar a diretoria do Insti-
tuto de Engenharia, Berkes coordena 
o Grupo de Trabalho de Trólebus na 
América Latina pela União Internacio-
nal de Transportes Públicos (UITP). Ele 
é funcionário da Empresa Metropoli-
tana de Transportes Urbanos de São 
Paulo (EMTU-SP) desde 2007, sendo 
atualmente assessor na Auditoria da 
empresa.

A Aexam foi fundada em 1967 com 
a missão de preservar a união entre 
os ex-alunos, os alunos e o Instituto 
Mauá de Tecnologia. Visa, entre seus 
objetivos, apoiar o desenvolvimento 
prof issional, cultural e social de to-
dos os ex-alunos, principalmente de 
seus associados, fomentando o suces-
so prof issional e pessoal de todos, por 
meio da integração e compartilhamen-
to do conhecimento. Sua base prin-
cipal constitui-se em ser o ponto de 
encontro para os ex-alunos ampliarem 
seu networking, visando o relaciona-
mento social e prof issional. 

Segundo a Associação, o funda-
mental é que todos os ex-alunos sin-
tam-se membros de uma respeitável 
instituição, podendo preservar seus 
símbolos e viver suas lutas. Por es-
tas lutas, todos os colaboradores que 
atuaram no crescimento da entidade 
têm um profundo orgulho de terem 
construído a Associação dos Ex-Alu-
nos do Instituto Mauá de Tecnologia, 
carregando-a def initivamente em seus 
corações.

36 WWW.BRASILENGENHARIA.COM

DIVISÕES TÉCNICAS
quilômetros em solo misto de rocha e 
areia com alto nível de água até che-
gar ao Alto Leblon. O avanço médio da 
máquina era de 15 a 18 metros por dia. 
A cada avanço, a máquina instalava o 
revestimento do túnel com as adue-
las – anéis de concreto – produzidas 
também sob medida para esse projeto. 
No total, foram feitas 2 754 aduelas. 
O EPB híbrido contou com um sistema 
interno inédito para injetar determi-
nados tipos de material para condi-
cionamento do solo, modif icando-o 
durante a escavação. O objetivo era 
suprir o maciço com materiais de gra-
nulometria mais f ina, indispensáveis 
à manutenção da estabilidade como 
uma espuma com polímero customiza-
do para o subsolo da Zona Sul do Rio. 
Isso ampliou a capacidade de operação 
da máquina EPB em areia. As vanta-
gens desse equipamento em relação 
ao Slurry são: possibilitar a escavação 
de materiais diferentes – rocha e areia 
– dentro de um mesmo túnel, f lexi-

bilizando a utilização da tecnologia 
EPB; e garantir maior segurança de 
operação, possibilitando que a gente 
trabalhasse com controle mais preciso 
da pressão na frente da máquina e mi-
nimizando a possibilidade de recalques 
na superf ície e edif icações do entorno. 
Além de proporcionar uma considerá-
vel redução no volume de materiais 
usados no condicionamento do solo 
e no consumo de energia. A aplicação 
desta tecnologia permitiu ainda re-
duzir a área de apoio à operação do 
equipamento, principalmente em uma 
região densamente urbanizada da ci-
dade e com um dos metros quadrados 
mais caros do país.”

Qual a estratégia usada para re-
duzir consideravelmente o volume de 
materiais usados no condicionamento 
do solo e no consumo de energia? – 
continuamos com Pierri.

“Os estudos em laboratór io leva-
ram à elaboração de polímeros espe-
cíf icos para o t ipo de solo escavado. 

Adotando os mater iais corretos, con-
forme o t ipo de solo que se esca-
va, obtém-se uma maior redução do 
atr ito gerado na câmara de escava-
ção e, consequentemente, reduz-se o 
consumo de energia, além de outros 
benef ícios para a máquina, como por 
exemplo, a redução do desgaste das 
fer ramentas de corte.”

Como a aplicação da nova tecnolo-
gia permitiu reduzir a área de apoio 
à operação do equipamento em uma 
região tão complicada? – concluímos 
com Pierri.

“Com a utilização do EPB híbrido, 
toda a estrutura de suporte à escavação 
e as centrais de apoio ficavam instaladas 
no próprio subsolo, por onde foi iniciada 
a escavação, sem qualquer ocupação na 
superfície. Se fosse utilizado um TBM 
Slurry haveria necessidade de uma cen-
tral a mais, de desarenação, estimada 
em mais de 400 metros quadrados, o 
que exigiria mais gastos com áreas de 
operação e/ou desapropriação.”

Roberto Bartolomeu Berkes, vice-presidente de 
Assuntos Internos do Instituto de Engenharia
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CEM ANOS DO IE SÃO COMEMORADOS NA ALESP

or iniciativa do deputado es-
tadual Roberto Massafera, 
a Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (Alesp), 
realizou uma sessão solene 
no dia 24 de outubro em co-

memoração ao centenário do Instituto de 
Engenharia (IE). O secretário de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de São Paulo, 
Arnaldo Jardim, representou o governador 
Geraldo Alckmin. A mesa diretora do even-
to foi presidida por Roberto Massafera e 
composta por Camil Eid, presidente do IE; 
João Carlos de Souza Meirelles, secretário 
de Energia e Mineração do Estado de São 
Paulo; Mônica Porto, representando Bene-
dito Braga, secretário de Recursos Hídricos 
do Estado de São Paulo (e escolhida recen-
temente pelo IE como primeira mulher a re-
ceber o título de Eminente Engenheiro do 
Ano de 2016) e o secretário Arnaldo Jardim. 
O Instituto anunciou durante o evento um 
plano de logística para desfazer gargalos e 
impulsionar o agronegócio brasileiro. 

Em seu pronunciamento Massafera ci-
tou sua formação como engenheiro civil, 
pela USP São Carlos, lembrou a contribui-
ção do IE para a engenharia estadual e 
nacional, e destacou que somente a en-
genharia irá conduzir o desenvolvimento 
do país. De seu lado, o secretário Arnaldo 
Jardim – que é engenheiro civil – elogiou 
o Instituto, destacando que a instituição 
foi idealizadora de projetos como o uso do 
álcool como fonte de energia, o primeiro 
avião nacional e o Metrô de São Paulo. “O 
governador Geraldo Alckmin manda seu 

abraço às amigas e aos amigos engenhei-
ros e, para isso, pediu que três de seus se-
cretários viessem aqui fazer isso”, atentou 
Jardim. O secretário João Carlos Meirelles 
parabenizou o Instituto e se disse “or-
gulhoso pelo país que construímos, mas 
especialmente esperançoso pelo país que 
ainda vamos construir”. Fizeram também 
pronunciamentos os deputados estaduais 
Ramalho da Construção e Itamar Borges.

O presidente do Instituto, Camil Eid, 
lembrou a importância da engenharia 
na vida das pessoas, aproveitando para 
anunciar o lançamento de uma rede lo-
gística pensada para desfazer os gar-
galos identificados no escoamento da 
agropecuária brasileira – encarecendo o 
produto do país no mercado internacio-
nal. A iniciativa inclui ferrovias – com 
prioridade para a Norte-Sul –, investi-

mentos em portos 
e a importante li-
gação com mo-
dais. “O Instituto 
de Engenharia está 
com isso buscando 
sua inserção na 4ª 
revolução indus-
trial. É a engenha-
ria 4.0”, explicou o 
presidente, acres-
centando que de 
um modo geral, o 
Instituto mantém-
-se atualizado e 
acompanhando a 

evolução global, a integração e a era di-
gital. “É a forma que no momento nos 
parece como adequada para os próximos 
100 anos.”

Três decanos da engenharia brasilei-
ra receberam o Prêmio Paula Souza na 
sessão solene: Ion de Freitas, criador do 
curso de Engenharia de Transportes da 
Universidade de São Paulo (USP); Harol-
do Jezler, organizador e presidente da 
Companhia Metropolitana de Água de São 
Paulo (atual Sabesp); e Peter Greiner, es-
pecialista em Energia. Falando em nome 
dos três, Greiner disse que o Instituto tem 
outros muitos engenheiros tão merecedo-
res do prêmio quanto os três. “Nós, ho-
menageados, sabemos que muitos outros 
engenheiros poderiam ter sido escolhidos. 
Por isso estamos os três muito honrados”, 
agradeceu. 

Fundado em 1916, o IE é uma socie-
dade civil sem fins lucrativos e referência 
de confiabilidade. Seu quadro de asso-
ciados é constituído por personalidades 
importantes da engenharia, firmando-se 
como uma das mais conceituadas entida-
des do ramo no Brasil. São realizados na 
sede do Instituto – no Bairro da Vila Ma-
riana, em São Paulo –, os mais diversos 
eventos, cursos, palestras e organizadas 
visitas técnicas com o objetivo de promo-
ver a troca de informações e o desenvol-
vimento da qualidade e da credibilidade 
dos profissionais, a valorização da enge-
nharia e o avanço científico e tecnológi-
co do país.

O evento aconteceu na noite de 24 de outubro na capital paulista em 
sessão solene na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Sessão solene na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp), em comemoração ao 
centenário do Instituto de Engenharia 

A solenidade foi acompanhada por personalidades 
da engenharia paulista e brasileira 
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